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			Para todos aqueles que acreditaram em mim, 
quando eu mesma já havia desistido.

		


		
			“Podemos tanto agraciar nossos filhos quanto amaldiçoá-los com feridas que talvez nunca sarem. Homens! Como pais, vocês possuem esse poder.”

			R. Kent Hughes

		


		
			
Prólogo

			Eu corria o mais rápido que minhas pernas atrapalhadas permitiam. Sentia meus pulmões rasgando, a garganta já estava seca, o vento batia em meu rosto como agulhas perfurando minha pele. Deixei meu pai agonizando no chão, afastei-me correndo para pedir socorro, talvez já fosse tarde demais. A multidão já cercava o corpo de meu pai, minhas pernas tremeram, e eu fui ao chão.

		


		
			
Capítulo 1

			Tinha certeza de que estava sonhando. Ok, talvez devesse ser um pesadelo, daquele em que você fica preso e não consegue sair, mesmo consciente de que não é real. Eu não era mais uma garotinha, não usava mais jaquetas cor-de-rosa, laços no cabelo e tênis que brilhavam no escuro. Mas ali estava eu, com quatro anos outra vez, segurando o lápis de colorir, caminhando pela casa escura.

			— Pai? – minha voz era doce, infantil, quase irreconhecível para mim – Papai? – eu chamava mais alto, com a voz doce e assustada. 

			Meus olhos atentos em cada cômodo da casa, sentindo o vazio que habitava nela. Somente eu estava ali. Abri a porta e saí para a rua, o sol já se punha e o vento era gelado, eu só conseguia ver o final da rua; luzes vermelhas piscando sem parar. Corri com as perninhas curtas, abraçando-me com medo. Adentrei em uma farmácia que ficava na esquina.

			— Papai? – um homem alto de cabelos escuros e jaqueta jeans virou-se. Deixei escapar algumas lágrimas. 

			— Está perdida, garotinha? – o homem se abaixou para me ver melhor. Ele tinha os olhos escuros e uma pequena cicatriz em forma de lua na bochecha esquerda. Neguei com a cabeça e com os olhos cheios de lágrimas.

			A atendente de farmácia se aproximou. Ela era uma mulher de uns trinta e tantos anos, com os cabelos ruivos puxados em um rabo-de-cavalo e óculos.

			— Posso ajudá-la, mocinha? – perguntou sorrindo.

			— Eu estou procurando o meu papai. – enxuguei as lágrimas com a manga do casaco – Estou com fome, você pode ligar para minha mamãe? – coloquei a mão no bolso e tirei, abençoada seja minha amada avó, um bilhete de emergência com o número de telefone da minha mãe. Sempre fui uma criança inteligente, apesar da pouca idade. 

			A atendente pegou rapidamente o bilhete e me pôs sentada ao seu lado, olhava-me com preocupação e compaixão. 

			— Sabe-me dizer quando viu seu pai pela última vez? – ela indagou;

			Eu olhei para o senhor alto de jaqueta jeans. Ele estava parado na porta da farmácia. fitou-me por alguns segundos e saiu. Virei mais uma vez para a moça do cabelo ruivo.

			— Lea? – escutei alguém chamando meu nome, antes que eu pudesse responder. – Lea? Anda que você já está atrasada! – a atendente foi ficando mais longe e a voz estava cada vez mais perto – Lea, é sério! 

			Abri meus olhos e ali estava eu, deitada em minha cama, com o sol batendo no meu rosto. Minha esposa arrancando as cobertas para levantar. 

			— Bom dia! – levantei, espreguiçando-me.

			— Melhor seria boa tarde. Já são duas horas, você dormiu a manhã inteira. – Alisson. Ela nunca foi muito boa em dar broncas, em vez disso franziu o cenho com os lábios repuxados em um sorriso estonteante.

			— Jura? Por que não me acordou antes? – olhei para o relógio que apontava o horário dito. 

			— É, eu juro. Mas você parecia cansada, apesar de que agora acho que passou da hora – Alisson riu e sentou-se ao meu lado na cama – Mas, a propósito, feliz aniversário! – Alisson se inclinou para me dar um beijo. Senti o rubor em minhas bochechas.

			— Obrigada! – eu sorri meio sem jeito, enquanto Alisson se afastava.

			— Eu tenho uma coisa para você! – ela abriu a terceira gaveta da cômoda ao lado da cama e tirou uma pequena caixinha embrulhada com laços e fitas – Espero que goste! 

			Abri aquela pequena caixa, desamarrando cada fita com cuidado. Era uma gargantilha dourada, com pequenas pedras de safira cravejadas em torno dela, e uma pedra maior que se estendia delicadamente em um “Y”. Nunca fui chegada em joias, pois me achava simples demais para usar qualquer coisa que brilhasse um pouco. Apesar disso, o colar realmente era lindo! Olhei para Alisson, que continuava sorrindo. Senti as bochechas corarem ainda mais.

			— Obrigada, adorei! Ajude-me a colocar! – Eu me virei de costas, puxando o cabelo. Alisson passou as mãos delicadamente em torno do meu pescoço para prender o colar. Senti-a respirar na minha nuca. Eu me encolhi – é linda mesmo, obrigada! – disse, virando-me para ela novamente.

			— Sei que você não é muito fã de presentes, e nem de joias – disse ela, suspirando –, ao contrário de mim. – Alisson adorava joias, e não entendia a minha aversão a elas – Mas fico feliz que tenha gostado. – ela sorriu – Agora levanta-se que você tem reunião, e a noite vamos sair para comemorar! – Alisson disse, enquanto se levantava animada, seguindo para fora do quarto.

			Eu a observei se afastar sorrindo. Alisson sempre prendeu minha atenção, desde que nos conhecemos. Talvez pudesse dizer que era culpa de seus longos cabelos pretos, as tatuagens que preenchiam a maior parte de seu corpo ou as covinhas do sorriso. Também poderia culpar o próprio sorriso, já que ele era o seu cartão postal. Mas eram seus olhos. Alisson tinha um verde esmeralda profundo, tanto que, quando me olhava, era como se pudesse ler a minha alma. Acho que foi o que fez com que eu me apaixonasse tão intensamente. Ela era, em minha humilde opinião, a Deusa Afrodite reencarnada. 

			Criei coragem para me levantar e fui tomar um banho. Fiquei embaixo do chuveiro por alguns minutos. A água quente fez meus pensamentos voltarem ao meu sonho. Eu não via meu pai há anos, nem mesmo pensava nele com frequência. Mas hoje era meu aniversário. Era uma das únicas datas em que meu cérebro costumava me torturar com desejos bobos e lembranças idiotas. 

			Desde criança, esperava que ele comparecesse aos aniversários, ou entregas de boletim na escola. Claro que isso foi antes. “Ah pelo amor de Deus, Lea, você já tem vinte e seis anos”, pensei comigo mesma. “vinte e sete”, corrigi. “tá na hora de parar com isso”, ordenei a mim mesma. 

			Desliguei o chuveiro irritada e olhei no espelho. Eu estava horrível. 

			— Argh! – gemi derrotada. 

			Meus olhos estavam roxos da noite mal dormida, e eu parecia pálida demais. Doentia. Meu cabelo estava um caos como sempre. Saí do banheiro resmungando comigo mesma e fui me vestir.

			Coloquei o terno preto social, calcei meus scarpins, e finalmente peguei meu celular. Droga. Havia quinze chamadas perdidas da minha secretária, e é claro, dezenas de mensagens. Ignorei todas, peguei minha pasta que estava em cima da cadeira, e fui para a cozinha.

			Alisson estava lendo uma revista de culinária, ela é chef de cozinha. Assim que entrei, baixou a revista e sorriu irônica. 

			— Você está horrível! 

			— Obrigada! – sorri de volta, um pouco amarga. Fui até a geladeira e servi-me de um copo de suco de laranja.

			— Fiz uma omelete. Vem! – Alisson disse, enquanto me sentava ao lado dela.

			Não sei se foi a minha expressão, meus olhos cansados, ou o fato de Alisson me conhecer melhor do que ninguém, mas assim que dei a primeira garfada, ela falou:

			— Você está triste! – não era uma pergunta. Era uma afirmação. Alisson pressentia as coisas. Começamos a namorar quando tínhamos 16 anos então, é claro, sabíamos tudo uma sobre a outra. Sempre admirei nossa capacidade de entender como cada uma age, , nossa empatia; é claro que, quando envolvia esse assunto, a única coisa que eu conseguia pensar, é que intimidade, às vezes, é uma droga.

			— Sonhei com meu pai! – respondi, um pouco relutante.

			— Seu pai? – Alisson pega na minha mão.

			— É aquela história sabe, de quando ele me esqueceu em casa sozinha, quando eu tinha apenas uns quatro anos. 

			— Você está bem? Quer conversar? – Alisson me olhou preocupada. Suspirei. Alisson sabia o que meu aniversário me causava, então não costumava me importunar com muitas perguntas. 

			— Não, eu estou bem! – soltei a mão dela – Na verdade, estou atrasada e, sinceramente, não estou com cabeça pra isso. Vejo você à noite? – levantei-me e peguei as chaves do carro na bancada.

			— Claro! Vejo você à noite, e não se atrase! – Alisson abriu um sorriso torto. 

			Eu me abaixei e beijei a testa de Alisson rapidamente, e saí. Sabia que a tinha deixado chateada, mas ela compreendia que tinha tocado na ferida. 

			Permaneci em silêncio até o carro, lembrando-me de cada detalhe do meu sonho e tentando afastar cada pensamento ruim. Entrei no carro, liguei o som para me distrair e segui até o escritório. Mesmo com a música, uma melodia suave, não consegui parar de pensar, apenas me perguntava por que, depois de tantos anos, esse sonho voltou para me assombrar. Eu não me encontrava com meu pai há anos, e não era uma situação que estava disposta a mudar. Na realidade, não sabia onde nem como ele estava. Isso, inclusive, era até um alívio para mim.

			Ao chegar à empresa, estacionei meu carro na vaga de costume e respirei fundo duas vezes, peguei a bolsa e desci. Estava eu lá, na Castiel Construtora, minha empresa, meu legado, meu império. Comecei com um pequeno escritório, na garagem da casa de minha mãe, quando ainda estava estudando na faculdade. Tudo o que estava ali, foi conquistado com esforço por mim, montado a partir do zero, cada centímetro. E deu tão certo o crescimento da empresa que, em três anos, já era considerada a maior de Balneário Camboriú e uma das maiores do Brasil. Como disse, era o meu império.

			Assim que passei pela porta de entrada, a loucura começou. Minha secretária, Amanda, veio na minha direção com a agenda na mão e parecendo aliviada.

			— Graças a Deus! Eu te liguei várias vezes. – Amanda disse, enquanto continuei andando em direção a minha sala – A imobiliária CV fez contato, disseram que gostariam de fazer uma proposta, e me pediram para que você ligasse às dezesseis horas. Ligaram também da Parkes Construções, não quiseram deixar recado, mas disseram que ligariam mais tarde.

			Cheguei à porta da minha sala e virei-me para Amanda.

			— Mais alguma coisa?

			— Sim, ligaram do hospital, perguntaram por você e pediram para que retornasse o quanto antes!

			Epa! 

			— Do hospital? – perguntei, um pouco preocupada. Mãe! 

			— Sim! – Amanda responde – Pediram o número de seu telefone, mas como disse para não passar, em hipótese nenhuma... Deixei o número do hospital em cima de sua mesa.

			Senti meu corpo ficar tenso de repente.

			— Fiz algo errado? – Amanda perguntou com os olhos apavorados.

			— Não, tudo bem! Obrigada, Amanda, já pode ir! – eu a dispensei e entrei em minha sala. 

			Respirei fundo novamente.

			Fui até minha mesa e vi o número do hospital anotado, como Amanda disse. Peguei meu aparelho celular e digitei o número de minha mãe, com o coração acelerado.

			O telefone chamou duas vezes, até que no terceiro toque ela atendeu. 

			— Alô?

			— Oi, mãe! – sorri aliviada.

			— Filha! Estou tentando te ligar a manhã toda, mas você não atende! Aonde você se meteu? – Minha mãe disse, com um tom de reprovação.

			— Andei ocupada, desculpe! – eu ri, ao me lembrar de que havia dormido a manhã toda.

			— Hum... – minha mãe refletiu – bom, nesse caso, tudo bem. De qualquer modo, feliz aniversário, filha!

			— Obrigada, mãe! – eu revirei os olhos. Não sei por que tanta preocupação. Minha mãe era assim, maluca e instável, quase infantil. Mas também tinha um temperamento forte, destemido. Ela era minha melhor amiga. – Só liguei para saber como está!

			— Estou ótima! – silêncio – aconteceu alguma coisa, Lea?

			— Não, não, mãe. Bom, na verdade me ligaram do hosp... – duas batidas na porta me interromperam, quando estava prestes a terminar de contar. – Só um minuto, mãe – pedi!

			Amanda entrou com passos apressados até minha mesa. Ela era uma boa secretária, mas rápida demais, ao ponto de acelerar tudo à volta. Talvez pela pouca idade, afinal, Amanda só tinha dezessete anos. Eu a contratei como menor aprendiz, mas quando minha antiga secretária teve um surto e se mudou para o outro lado do país, Amanda assumiu o lugar e resolveu o problema da vaga deixada em aberto. 

			— Sim, Amanda? 

			— A reunião começa em cinco minutos, todos os acionistas estão presentes.

			— Ah, sim, obrigada! – Amanda assentiu com a cabeça e saiu, com os mesmos passos apressados que havia entrado. 

			 Voltei na ligação

			— Mãe? 

			— Você dizia, querida? 

			— Eu preciso desligar, tenho uma reunião agora. Falamo-nos mais tarde? 

			— Bom, é claro que eu não tenho escolha – minha mãe soltou uma risada nervosa – mas prometa que ligará à noite, está bem? 

			— Claro, prometo, mãe! – sorri para o telefone.

			— Está bem, até mais tarde, querida! 

			— Tchau, mãe! 

			Desliguei o celular. Peguei os arquivos e segui até a sala de reuniões, repassando a apresentação em voz baixa.

			Ao entrar na sala, todos os acionistas estavam posicionados em suas cadeiras.

			— Cavalheiros!

			Fui direto para o meu lugar, na ponta da mesa. Aquele era o meu refúgio. Ali, eu me sentia a mulher mais importante do mundo, nada de princesas encantadas em contos de fadas. Era como se eu fosse a rainha da Inglaterra. Aliás, não! Eu era ainda mais poderosa, insubstituível e insuperável. Não havia contos de fadas que chegasse aos pés do meu império. 

			— Bem-Vindos! – Sorri presunçosa e dei início à minha apresentação.

			***

			— Eu não sei como você consegue, mas parabéns! – Amanda disse, entrando em minha sala com um café que eu nem havia pedido. Proativa e puxa saco! 

			— Obrigada! – sorri e peguei a xícara de café para bebericar um pouco. 

			— Todos aceitaram? Quer dizer, todos eles aumentaram os valores de investimento? – Amanda perguntou surpresa.

			— Sim, todos eles! – bebi outro gole do café.

			— Você é como uma Deusa, sabia? Não sei como consegue, mas você é! 

			— Amanda? 

			— Sim? – Amanda recolheu a xícara. 

			— Vá para casa descansar, vejo você amanhã! – sorri para ela.

			— Jura? – seus olhos se iluminam. Amanda parecia cansada, embora estivesse trabalhando como um turbo a jato. Seria bom para ela desacelerar. – Quer dizer, obrigada! Precisa de mais alguma coisa? – sempre proativa...

			— Não, pode ir! Feche a porta ao sair! 

			— Sim, claro. Até amanhã, Senhora Castiel! – Amanda sorriu e saiu rapidamente. 

			Eu revirei os olhos e mergulhei na pilha de papéis que precisavam ser organizados. Definitivamente precisava aprender o que era relaxar. Mesmo com tudo em ordem, não conseguia parar. Minha cabeça martelava. 

			Larguei os papéis e observei minha sala. Eu adorava cada detalhe daquele lugar. As paredes brancas, o assoalho amadeirado, a poltrona de couro preta onde eu costumava pensar, e a janela panorâmica com vista para o mar. Meu lugar favorito, eu adorava a vista, e como me sentia quando ficava parada por horas só observando, além do mar, os prédios que eu havia construído. O céu era o limite. Meu desejo era construir Torres tão altas que pudessem dar a impressão de poder tocar o céu. Ali, observando o mar, fechei os olhos em devaneio e imergi na escuridão. 

			***

			O relógio já apontava que eu estava atrasada. Vinte horas e quinze minutos. Quinze minutos atrasados que faria Alisson esbravejar a noite toda. Que droga, eu fiquei tão imersa nos meus pensamentos que nem notei que o tempo passou rápido demais. 

			Estacionei o carro em frente ao estabelecimento, torcendo para Alisson não estar soltando fogos a essa altura. Mas por que ela deixaria de se irritar hoje? Por que é seu aniversário! Respondi para mim mesma e, é claro, comecei a rir sozinha da minha resposta ridícula. Evidente que sendo meu aniversário, Alisson brigaria muito mais do que de costume. 

			Entrei rapidamente e logo vi Alisson, Daniela e Marcos. Os três sentados em torno de nossa mesa de costume. Vínhamos ao Selenza há anos. Era um pub que abriu na época da faculdade, e a novidade era o karaokê. E, é claro, que Marcos arrastou todas nós pra cá, como uma espécie de tradição. Depois disso, vínhamos todos juntos pelo menos uma vez por mês. 

			O lugar era agradável, tinha uma decoração linda e jovial. As mesas eram colocadas em frente ao pequeno palco, com uma iluminação amarelada. As paredes eram pretas com diversos quadros engraçados que mudavam a cada mês. E ainda tinha um pequeno bar no canto esquerdo em que se faziam os melhores drinks. 

			Aproximei-me da mesa e já peguei o assunto. Daniela, contando sobre seu novo namorado. De novo.

			— Ele é uma gracinha, mesmo me perguntando o que eu acho de camisetas personalizadas. Acho que ele quer estampar uma foto nossa! – Daniela tagarelava animada. Ela sempre foi minha melhor amiga, desde os tempos do colegial. Daniela era loura, de olhos verdes. Totalmente estonteante. sorridente e festeira. Já eu, por outro lado...

			— Ai, que horror! – Alisson falou, seguindo de risadas. Aproximei-me da mesa.

			— Oi, gente! – eu disse, sentando-me ao lado de Alisson. Ela virou-se para mim, mas não estava furiosa como pensei que estaria. Em vez disso, aproximou-se e beijou meus lábios de leve. 

			— Está atrasada! – Alisson disse sorrindo.

			— Eu sei e peço desculpas, dispensei a Amanda e acabei perdendo o horário. – Alisson revirou os olhos, balançando a cabeça.

			— Mas e quem liga? feliz aniversário, amiga! – Dani sorriu e apertou minha mão por cima da mesa.

			— Obrigada, Dani! – sorri para ela.

			— Garota, já tem mais algumas rugas aparecendo, você deveria conhecer o poder do Botox! – Marcos riu de forma estrondosa – feliz aniversário, gatinha! 

			— Obrigada, Marcos! – revirei os olhos e dei um beliscão de leve na mão dele. Marcos foi colega de Alisson na faculdade. Ele era alto e musculoso, mas com cachos de anjo no lugar de cabelos. Grossos e castanhos, com olhos amendoados. Parecia o tipo de cara que não é seguro intimidar em um bar, mas Marcos era, na realidade, todo covinhas e sorrisos. Era um grande amigo.

			— Temos um presente pra você! – Daniela explodiu. Fiz uma careta. – Mas antes que você surte, saiba que é presente meu e do Marcos. Sabemos como detesta presentes, mas esse você vai gostar, e por favor, sem reclamar – ela estreitou os olhos como um aviso. Em seguida, entregou-me uma caixa de presente. Eu peguei revirando os olhos, mas abri a pequena caixa e sorri. Era um porta-retrato com uma foto de nós quatro, a primeira juntos, no pub. 

			— Caramba, adorei! Obrigada, gente! – Sorri e agradeci. Marcos explodiu em uma risada e olhei para ele, sem entender o porquê. 

			— Olha atrás da foto, garota. – Ele riu ainda mais. Imediatamente obedeci e ergui o porta-retrato. Debaixo dele tinha quatro passagens em um cruzeiro pela costa do Caribe.

			— Espera, a gente vai viajar? – falei surpresa. 

			— Viagem de amigos – Dani gritou – feliz aniversário, amiga! – ela se levantou num baque, derrubando a bebida dela na mesa. – Opa – ela rapidamente começou a secar com os guardanapos, enquanto Marcos explodia em mais uma risada estrondosa. 

			— Gente, isso é demais! – eu agradeci realmente feliz pelo presente. A viagem estava marcada para o final do ano. Perfeito. 

			— A gente achou que você estava precisando, trabalha demais, vai ficar velha antes do tempo, se continuar assim. Precisa aprender a relaxar, garota. – Marcos balançou a cabeça. 

			— Ok, ok, eu vou. E vou adorar te aturar em alto mar por uma semana, Marcos – ri e ele estirou a língua para mim.

			— Bom, eu já estou animada e acabei de pedir um Martini pra você! – Alisson disse.

			— Obrigada! – eu sorri e vi o garçom se aproximando com as bebidas. 

			— Bom, antes disso, eu estava contando do meu novo namorado, ele é um amor! – Dani começou a falar, deixando para lá a conversa sobre a viagem.

			— É, e é um pervertido! – Alisson falou. Nós rimos.

			— Mas me conta como é finalmente ter vinte e sete anos? – Marcos perguntou, olhando pra mim com deboche, apoiando o queixo nas mãos.

			— Marcos, você tem vinte e nove anos, acho que sabe melhor do que eu! – Eu bebi um gole do Martini, encarando-o. 

			— Acho que faz tanto tempo que eu tinha vinte e sete, que já me sinto um ancião! Quase trinta, dá para acreditar? – Marcos falou, fingindo estar horrorizado. 

			— É por isso que estou vendo esse fio branco bem aqui – Daniela deu um leve empurrão em Marcos e eles começaram a conversar entre si.

			Olhei para Alisson, ela estava me fitando, com os olhos brilhando. Aproximei-me e dei um beijo em seus lábios. Alisson sorriu e se afastou.

			— Ligaram-me hoje do hospital! – eu comentei, bebendo outro gole.

			— Do hospital? Por quê? – Alisson franziu a testa.

			— Eu não sei. Pediram para eu retornar. Achei que fosse algo com minha mãe, então liguei para ela, mas parecia tudo bem. Acho que foi um engano – expliquei.

			— Tem certeza? – Alisson perguntou, ainda preocupada.

			Antes que eu pudesse responder, Marcos interrompeu.

			— O que vocês duas estão cochichando aí? – ele indagou, cerrando os olhos de brincadeira.

			— Nada! – Alisson riu – Estávamos falando do Congresso em Veneza que vou participar. Viajo na segunda-feira. – Alisson falou prontamente. É claro que me conhecendo ela não falaria o verdadeiro motivo dos cochichos. Mas o congresso era algo que precisávamos discutir. Eu lancei um olhar agradecido a ela. 

			— Ah, verdade, aquele Congresso de culinária que você falou! – Daniela se animou.

			— Isso mesmo. – Alisson deu uma risadinha – Quero meu restaurante com cinco estrelas, não quatro, então preciso ir! 

			— Acho ótimo. – Marcos sorriu para Alisson – Adoro quando vocês oferecem jantares. Por falar nisso, quando será o próximo? – eu revirei os olhos. É claro que Marcos adorava os jantares, Alisson fazia os pratos favoritos dele. Quem a culparia? Marcos era como um irmão. Para nós duas. 

			— Daqui três meses, quando eu voltar de Veneza!

			— Vou morrer de saudades! – olhei para Alisson, um pouco triste. 

			— Você vai é morrer de fome, isso sim! – Alisson riu e segurou minha mão com força. Sorri, olhando para ela.

			Daniela então voltou a tagarelar novamente sobre o fantástico novo namorado; Marcos seguiu com as piadas sobre o namorado ser pervertido e, é claro, Alisson ria de tudo aquilo. Não prestei muita atenção durante a noite toda, nem nas conversas nem no que comemos, muito menos em quantas taças de Martini eu tomei.

			Quando percebi já estávamos nos despedindo. Eu me sentei no banco do carona e deixei que Alisson nos levasse para casa. Fomos em silêncio durante o caminho todo, exceto pela música, London Grammar, da Sights, tocando baixinho, que inclusive, era de longe, a minha banda favorita. Nossas mãos estavam entrelaçadas. Alisson acompanhava com o polegar o contorno do meu dedo fazendo carinho. Vez ou outra ela olhava para mim e sorria. Eu mantive o sorriso leve.

			Desci do carro um pouco tonta, assim que estacionamos na garagem. Quando entramos em casa fui direto para o sofá.

			— Estou exausta! – falei, enquanto me despia do Blazer. 

			— Dia puxado? – Alisson sentou-se ao meu lado.

			— É, tive uma reunião importante hoje. Foi tudo bem, mas bem cansativo. Depois tive a brilhante ideia de dispensar a Amanda, então acabou ficando muita coisa para resolver. – fechei os olhos e me aconcheguei no sofá.

			— Fico feliz que tenha saído tudo bem! – senti Alisson pegar uma mecha do meu cabelo – Vai ficar bem sem mim? – ela perguntou.

			Eu abri os olhos, Alisson estava de cabeça baixa, com os olhos transbordando de lágrimas. Eu a puxei para o meu colo.

			— Sabe que pode ir comigo. Eu até preferiria isso. Que fôssemos juntas. Já faz tanto tempo que não viajamos – Alisson apertou o rosto no meu peito.

			— Você sabe que se pudesse, eu iria. Mas não dá, amor, eu tenho a em...

			— A empresa, eu sei! – Alisson me interrompeu. Senti no tom de sua voz o quanto ficara desapontada. 

			— Sinto muito! – Eu disse, acariciando seus cabelos. 

			Ficamos em silêncio por alguns minutos. Alisson se afastou. Seus olhos estavam vermelhos e inchados pelo choro, mas ela abriu um sorriso.

			— Tudo bem, mas você promete que esse final de ano, vamos viajar? Pra algum lugar bem longe, uma praia, um lago, tanto faz. Mas vamos somente eu e você! Promete? Pode ser depois da viagem do seu aniversário, ou antes. Mas preciso de um tempo contigo – Alisson segurou forte minha mão.

			— É claro, amor, eu prometo! – Era difícil dizer não para ela. 

			Alisson continuou sorrindo satisfeita e deitou-se no meu colo mais uma vez. Continuei afagando seus cabelos em silêncio. 

			— No que está pensando? – virou-se para me olhar.

			— No sonho que tive! – respondi. E estava mesmo. Aquele sonho me perturbara o dia inteiro.

			— Quer conversar sobre isso? – Alisson colocou sua mão de leve no meu rosto. Suas mãos estavam quentes.

			— Não, pode dormir, você parece cansada! – eu segurei a mão dela no meu rosto e trouxe para minha boca beijando de leve a ponta de seus dedos. 

			— Ok! Mas você sabe que eu estou aqui, pode falar comigo quando quiser. – Alisson disse sorrindo e fechando os olhos – Eu te amo!

			— Eu sei, amor. Não se preocupe. Durma bem, meu amor! – respondi com ternura. 

			Alisson se aninhou em meu colo, eu me curvei e beijei sua testa. Continuei a afagar os cabelos, até que adormeceu. Ela ficava tão linda dormindo. Os lábios faziam um pequeno beicinho e ela respirava profundamente. Eu sorri no escuro para ela. 

			O sono estava quase chegando e sem motivos pensei uma última vez no sonho, minha jaqueta cor de rosa e os tênis brilhando no escuro, o vazio da casa. Fechei meus olhos e me perdi em sono profundo.
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